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O. que adianta alimentar belas idéias e propostas fi-
losóficas em nossos gabinetes se elas não chegam ao público?
O hábito de publicar as suas reflexões e análises ainda é
pouco corrente entre os docentes. Por isto estamos somando
esforços para institucionalizar uma Revista de Filosofia em
Pernambuco, a fim de divulgar as reflexões e as intuições
dos nossos melhores pensadores. Escolhemos o título"Pers-
peetiva Filosófica" para esta revista, a fim de que expresse
um discurso filosófico abrangente, enfocando o ser humano
com seus problemas, aspirações e esperanças mais profun-
dos. Esta realmente deve ser a preocupação fundamental
duma filosofia radicada no Nordeste brasileiro, pois aqui a
reflexão sobre o homem, bem como a situação deste mesmo
homem são precaríssimas. A maioria da população se encon-
tra em condições sub-humanas, e o vício da acomodação não
só atrofiou as consciências da população, mas fez com que as
elites se tornassem cú~plices desta situação, sem ânimo para
uma revolução humanitária. Basta olharmos pela janela
para penetrarmos no sub-mundo do homem nordestino. Pes-
soas miseráveis, inconscientes pelo álcool, pelas drogas e
pelas ideologias a nos rodearem no dia-a-dia. Em outros
mo~entos nos confrontamos com as ações animalescas de
marginais, relatadas nas páginas policiais. da imprensa, quan-
do não vivenciadas pessoalmente. Muitas vezes os próprios
meios de comunicação, ao lado dos discursos políticos alie-
nantes, jogam os homens num mundo ilusório de aceitação
e conformismo com o status quo. Ou a pobreza absoluta a
poluir a paisagem dum mundo cheio de possibilidades. Por
outro lado, a grandeza do homem nos rasga os olhos pela
tecnologia espantosa do nosso século. Mas, por que nem to-
dos os homens participam desta grandeza? Por que tantos
são levados a viverem uma vida de cão, não raras vezes, em
condições piores do que os animais? E por que tão pouco nos
condoemos com estes seres humanos, quando nosso coração



-chega a se afligir com a'tortura de um animal?

Para que a nossa existência seja dignificada é preciso
que a vida dos que são nossos companheiros neste planeta
azul também seja dignificada. Por isto já os antigos filósofos
diziam que o homen é a medida de todas as coisas. Se os
objetos nos maravilham, é preciso antes que o homem nos
maravilhe muito mais. De nada adianta a mais sofisticada
tecnologia, quando o homem continua na sargeta. E como
grande parte da humanidade permanece na sargeta, ao lado
da tecnologia mais maravilhosa, parece-me obrigatório que
a filosofia volte as suas perspectivas para este ser, o mais
digno de atenção nesta terra. A Revista "Perspectiva Fi-
losófica" pretende debater e polemizar a realidade social,
com a esperança de encontrar eco naqueles que se propõem
responsáveis pelo destino deste homem humilhado, empo-
brecido e sem oportunidades para adquirir uma consciência
e uma vida verdadeiramente humanas. A "Perspectiva Fi-
losófica" propõe-se a ser mediadora de nossas idéias, in-
tuições e propostas. Embora estejamos conscientes de que
não somos salvadores do mundo, no entanto, queremos de-
monstrar, preto no branco, que não nos omitimos no mo-
mento histórico em que vivemos. Avaliaremos os fatos com
a "perspectiva filosófica" de quem sabe que o maior dom que
o homem possui é a sua racionalidade. De fato o homem só
se dignifica na medida em que imbutir em sua praxis e cons-
ciência maior racionalidade.

Este primeiro número de "Perspectiva Filosófica" nasce
pela junção dos esforços de seus articulistas. ,Materialmente
a sua viabilização não teria sido possível sem um "mecenas".
~n~ont~amos este estímulo e apoio financeiro na pessoa do
~o-Reltor de Pós-Graduação, Prof. Yoni Sampaio e do Di-

r~ or da Gráfica da UFPE, Prof. Washington Martins. A
e es nosso agradecimento filosófico.

Propomo-nos a ler os fatos e propor soluções numa "pers-
pectiva filosófica". Queremos que não só os intelectuais en-
tendam as nossas idéias, mas que sirvam de base para outras
idéias criadoras de racionalidade e libertadoras do homem.

Neste primeiro número de "Perspectiva Filosófica" ofe-
recemos ao leitor contribuições que falam em ética, em edu-
cação, cultura, hermenêutica e outros temas. O problema
sempre atual da ética é abordado pelo Prof. Inácio Strieder,
que analisa a situação da ética na sociedade atual e mostra
que a problemática ética do Brasil de hoje não é novidade,'
pois está enraizada em nossa história. Se quisermos mudar
alguma coisa é preciso optar por um processo civilizatório,
que visa culminar numa sociedade ética, o que até hoje não
ocorreu no Brasil. Quando se trata fundamentalmente de
mudança de mentalidade, nada se conseguirá por decretos
ou medicas provisórias. É preciso desencadear um processo
e fazer uma opção histórica. O Prof. Vincenzo Di:Matteo
se preocuça com a educação e a filosofia. Reflete sobre o
lugar da filosofia na educação formal e na educação informal.
Evidentemente pode existir filosofia fora das universidades,
mas em contrapartida não pode existir Universidade sem
filosofia. Mas qual é a filosofia que deveria ser proposta
aos estudantes? O Prof. Vincenzo está convencido que esta
filosofia não deveria ser uma filosofia para os outros, mas l).ma
filosofia com os outros. Só assim ela cumpriria seu objetivo:
a libertação.

O Prof. José Gama há pouco defendeu tese de doutora-
mento em Filosofia da C~ltura. Ele nos presenteia com
um estudo, parte de sua tese, sobre hermenêutica da cul-
tura. Para se aprofundar nesta temática, o trabalho do Prof.
Gama é profundamente ilustrativo. Continuando os arti-
gos, o Prof. Fernando Magalhães mostra como a sociedade
científica, que pretende ostentar a racionalidade suprema
na convivência humana, está imbuída de irracionalidade.



Será que o homem se define suficientemente como "animal
racional"? Será que a modernidade é a expressão máxima
da racionalidade humana? Estas e outras são as perguntas
que deveriam ser respondidas mais radicalmente em nossa
época. O Prof. Washington Martins nos confronta com as
ciências que, justamente, expressam o nível mais elevado da
razão: a Filosofia e a Matemática. Ele nos mostra como a
Filosofia e a Matemática, ao menos até os tempos modernos,
sempre andaram de mãos dadas. Até hoje muitos filósofos
são também matemáticos, e muitos matemáticos filósofos. A
filosofia e a matemática juntas possibilitam a compreensão
global e a medição geométrica do mundo. Condição funda-
mental para a orientação do homem em todos os tempos.

O Prof. Ângelo Monteiro presta uma justa homenagem
a Inácio de Loyola, por ocasião dos 500 anos desde seu nasci-
mento. Poderia parecer estranho encontrarmos um trabalho
sobre o fundador dos jesuítas em meio a artigos filosóficos.
De fato, Inácio de Loyola não consta no rol dos filósofos.
Mesmo assim não deve causar estranheza relacioná-Io com
o mundo filosófico, pois muitos filósofos receberam os seus
primeiros estímulos em escolas jes"uíticas, e entre os próprios
jesuítas há pensadores ilustres. Dali a justa homenagem que
o Prof. Ângelo presta a Santo Inácio, que ajudou a abrir as
portas do mundo moderno.

nho filosófico. Esperamos que nossos leitores sejam um estí-
mulo para outros caminharem conosco a fim de que a filosofia
continue contribuindo na humanização da nossa realidade.

O Prof. Luiz Gonzaga Brito nos lembra a "Ação Fran-
cesa", com sua história e suas idéias. O francês tem sua
pátria em alta estima e por isto chega a exagerar em seus
nacionalismos. A Ação Francesa agrupou os antigos monar-
quistas e tradicionalistas. Colocou o espírito francês em
tal destaque que Roma interveio, mostrando aos católicos o
perigo das doutrinas em questão. O Prof. Brito nos lembra
estes acontecimentos em seu estudo.


